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A' margem 'da · reunião d~ terça-feira passada . . 
----------,~. ------. -

• ! ·O que ainda , julgamos necessário dizer 
' -

Não sabemos se, nos nossos escritos, não-explicámos 
suficientemente.' quais as intenções que nos animam, ou 
se uma tcitrrosiá irreverente se ,obstina em não • querer 
compreender-nos. . . · , 

Parece-nos, porém, que· fôinos bem claros,: queremos 
a melhoria çlo comércio e indústria locais e o progreSso. 
da freguesia da Ajud~. 

Logicamente, para atingirmos este fim contámos com 
a colaboração das competencias da .freguesia, não pre
tendendo pôr á margem quem quer que fosse. , 

Não cbmpreendemos, pois, qual o fim duma certa 

Mas • .. está ou não reconhecida a necessidade ur
gente de alguns - tantos! ·- melhoramentos nesta fre· 

.guesia? 

Está ou não reconhecida a necessidade urgente de 
desenvolver os serviços de assistência? 

Está ou não reconhecida a necessidade urgente da , 
éreaçjio da Comissão .de Iniciativa da Freguesia da 
Ajuda? ' 

Está! Todos o reconhecem! 

hostilidade e reserva que sentimos em volta de nós, hos- · · E a hostilidade e reserva de alguns á efectivação 
til idade e reserva que se manifesta, entre outros aspectos, desta ideia é filha. do comodismo, da inveja, do egoismo 
na escusa dutna colaboração que podia ser preciosa, e, ~e da intriga política. " 
até mesmo, na I re'cusa de , dados necessários parà bem 
informar o público sôbre os problemas que o interessam. 

Urna das ínsinuaçôe~ que ~os ,fazetn é . a de nos . 
querêrrpo~ imiscuir6nas atnbuições da Junta d~ Freguesia, 
unica. e~~~~ad~ a __ quet'n certos )ndivia~os ' r~çonhece.~ 
competeorta. e obugaç,ão de pugnar pe!ps mteresses lqca1s. 

Não se concebe que, realisando-se uma reunião para 
tratar exclusivamente de interesses da freguesia, para a 
qual foram distribuídos aproximadamente uma centena 

. de convites ás individualidades mais em destaque na 
Ajuda,. ter.ha comparecido uma escassa trintena de pes
soas E dessas, nenhuma das que, em tempos idos, 

Ora isto não é verdade. Nem pretendemos invadir as eram cmuito amigas• da freguesia, procurando a todo o · 
atribuiçõt;:s da Junta, nem queremos colocar..rfos á margem transe evidenciar-se na conquista de melhoramentos que 
dela. · ' 1 • - afirmavam ·indisp.ensaveis, melhoramentos por -que ainda 

Obrigação e compétência para pugnar pelos intéresses hoje se luta e pelos· quais agora se mostr~m cdesinte-
da freguesia' todos têm, e haja em vista as centenas de . ressados». 
Comis~ões de iniciativa 'que ·existem por êsse pàísfóta,, · ' . ' 

algumas quási Com carácter ·oficial. '' ' "' 
E .a pt'Ov:a de que não pretendemos disperisar.a cola

boração da Junta de Freguesia está no facto d~.}:Im dos 
proprietários de · c O Comércio da Ajuda» ter ido pessoal
mente á séde, daquêle organismo, em dia de reunião, 
participar a fundação do jornal e pô·IO á disposição. da 
Junta eq1 tudQ que pudesse jpt~ressar os ,qabitantes da 
fregu~sia, e no convit~ .feilO à Junta, na pessoa· do seu , 
presidente, para tomar parte nos trabalhos a efectuar na 
reunião de individualidades promovida pelo nosso jornal. 

Se até agora a .Junta não utilisou as colunas d' c O 
Comércio da Ajuda~, . ou .não se fez representar na refe
lida reunião, é porque assim o não ,entendeu; e disso 
uâo temos. a culpa. 

Comp,areceram, sim, muitas das vontades novas, fir
mes .e .rectas ~ue ainda existem, e que aceitaram o com
promísso de trabalhar, embora com a certeza de que 
irão lutar com a ronha de muitas raposas velhas • .. 

A Comissão de IniciaÚva da Freguesia da Ajuda 
v~i, porém, ser um facto. . . 

Procurará -trabalhar com a colaboração· de todos -
Junta, Cómércio, Indústria e habitantes- de maneira a 
conseguir para a freguesia o desenvolvimento a que tem 
legítimo direito. 

E, embora lutando com a hostilidade, reserva e indi
ferença de muitos, temos fé de que a sua acção ainda 
ha de dar que falar. · 

····A R M AZ EM OQ PQVA Veja-seaséqulntetabeladepreços,comoprovadaverdade: •••• 
. . \\::J III Patentes crús • . , , , . dude t $50 ~ Camisas em bom perca! , dw!e 16$00 

; DE - Panos brancos, • . . • • • 1$i0 l'lltil.s para senhora . • • • $80 I - • Riscados • • , . . • . • • l$20 Idem em)k> da esêocla, • • i$00 
CU N H 'A: & NOBRE J L. DA , Cue<:a~ em ufir .' ·~ • •• • •. 3$50 Peot u para homem, • . • $50 

- · ' III e muitos outros artigos pelo preço das fábricas, A casa que mais barato vende, pela sua nova orleatação comercial - llmrtando-se o nosso tucro apenas aos descontos. 

N1nguem c<impre sem primeiro visitar esta casa, para vêr o seu · l C 1 d da 8" H · 212 LISBOA 
enorme sortido e coufrout~r os seus excepclo.nals preços ~ 2 2, a ça a oa ora, - • 

~ .. __________________________________________________ -----------------------------·~ 
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•••• 
Especialidade em Chás, Cafés ~. Manteigas 

~lll: OÉNEROS DE MERCEAIUA ~ '"' 
~ DE PRIMEIRA QUALIDADE ~ 

LOpÇAS DE E~~TE E VIDROS 
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•••• 1:::.4.=7.:_:_, ....::C::_a:· ::::.lç=a~d=-·a=· :_d=a=-=-A~j:.::u=.d=a::,:_:•:_:4:::9:_-_:L:.::I::S::B:.:O~A_:':_:::=V=i=n=ho=s=r=e=c=eb=i=do=s=dl=re=c=ta~~m=lfu=te=d=e =A::rr=u=d=a·=· ::::, 

CRÚNLCA M :ÉDIOA 
····· ·· ·· ·· ~· ······ ·· ···· ·· ·· ···· ·· ·· ···!···· ··~·!····_!····· ·· ··,.·· ······ ···~·· ·· ·· ··!······· ·· ·· ·· ·· ······ ·· ······~···· 

o mé~iro e~~ ejpe[iaU~a~~tfarma[entttt~ . 
Correspondendo ao convite honroso de c O Comércio 

da Ajuda», e fugindo, desta vez, ao capítulo das. doen
ças e seus. tratamentos, Jembrámo-uos de escrever algu
mas linhas sôbre especialidades farmaceuticas, assunto 
anunciado e debatido nos grandes jornais, e que o pu
blico compra a seu bel prazer, sel)l as mais das Yetes 
ter qualquer ilucidação médica a tal respeito. 

As especialidades farn1aceuticas lembram•nos do modo 
como chovem diá,ria!nente·nas nossas casas, uma historia 
de queijos, passada nos hospitais de Paris e que me 
não furto a contar. 

Um dia os estagionários do Ho(ei'Dleu, sem dinheiro 
e crédito, habituados a comer quéijo todos os dias exi
giram do seu director de mess, que o seu prato fil~Orito 
lhes não ialtasse. · r~::. · ·• . • 

Este, depois de vârios alvitres, -iembrou a n'omeaçãp' 
d'uma comissão ~e _sábios e higienistas, (comissão qoe 
só no papel extstta), para ~studo sôbre queijos, e 
arvorando-se em secretário começou a oficiar para todos 
os pontos da França, pnde o fabrico de qaeijo era mais 
intenso~ _Pedindo o envio de a.mostra~ para estudos de 
labo~atono . que servissem tle propaganpa per:Jnt.e o 
pubhco, expondo-lhe a vantagem das diferentes quali
dades de queijos no tratamento das diversas doenças. 

Começ~ram a chega~ as remessas em tal quantidade, 
que o queiJO nunca mats·faltou e d'ele mesmo se abor-
receram. _, , ..•.. . · ,u.ít . , . , ..., ·: .~ 

Bem .o~ mal comparado, l-embra-nos as quantidades · 
de espectaltdades, que nos· chegam· todos os dias recla
madas umas na grande· imprensa, nas revisias de medi
cina, ·outras, vjndas d.e diferentes países, aborrecendo a 
classe médica e ~r~duzindo-~e, não em beneficio publico 
mas em seu p(eJutzo, a mator parte das vezes. 

Todos os dias se criam novas espêcialisações. 
Renascem como a hidra de Serna, e todos os dias 

caem no "Olvid<? es~es. productos, ii~nda ha pouco apre 
goados -como mfahvets no trafamento· de determinadas 
moléstias. 

Se, sem sombra de <lu vida, -há •especialidat:ies' cjue se· 
impõem, mesmo. insubstituíveis .. ,outras ha em al)soluto 
más,_ que o pubhco· C?mpra a etto, "sem previa· coqsufta 
médtca. E quanto mats caras, melhores são! ... ~ 

Certos fabricantes anunciam os .. seus productos em 
todos os cantos dos jornais, ri0s panos dos tea,tros como 
panaceia universal. Tudo p;cvinem; tudo curam. ·t '". 

E o doente, pobre ser que 'a todo o 'níomenío de.s
1
eja 

ardentemente melhorar, que sente tudo quanto vê escrito 
no reclame, comp~a, c.ompra1 sem previa consulta métlica, 
e n_o praz~r ~o.cntto _çla propag~nda, espalha pell} familia, 
amtgos e tnmllgo~, o remedio miraculoso que ervpregou. 

E o producto rança-se até que passado.rum fempo o . 
própr~o doente o esquece e outro compra, porque o 
an(J'hciq diz que este é queJté ó infaliv.eU . . . ~ , 
l Corre com visos de verdade que em certo país. se 

fabricavam produdõs expressamente para Portugal, sendo 
essa a razão aduzida em pleno tribunal por um fabri 
cante conhecido, ao responder por falsificador. 

•. As especialldades não devia!JI séijr do ambiente mé
dico, pelo menos aquelas em que predominam como 
cleme!ltos activos, alcaloides. 

Só~s tuédicos depois de aturados estudos, de tenta
tivas feitas c:om a maior cautela, podem dizer da sua 
eficiencia, dos seus resultados. 

' Mas o intefesse pa{a os fabricantes está mais no 
· grdnde publico, e: é para esse, que se arranjam as lindas 
embalágens, xaropes e vinhos agradabilissimos, pastilhas 
com aspecto e sabor de bombol)s, apresentações que 
.desll\mbram sem Jesultados práticos nos doentes e que 
amachucam a industria fanhaceuti ra honestà, que mani
pulando com os productqs de melhor órigf'til, não póde 
contúdo competi'r ein· ILHa tão• desigual. 

Que o médico tem vantagem:, muitas vezes, em 
rec~itar produotos embalados, não sofre discussão. , 

Trabalha e raciocina menos, sern necessidade.de ter 
presente a posqlogia, tendo contudo por vezes grandes 
inconvenientes, se desconhece o que receita, ignorando 

, <!Ssim ,por çompleto '1 espedalidade que formula. 
. O prospeto ijue acompanha a especialidade é sempre • 

um.a lição méà~ca ... 
"Mas que lição, que tão cara sai a certos doentes! ... 
Confiam no papelinho, ligam-se de corpo e alma a 

Urrll fàbrtéante Sem C~rSO .e reSp0t1$3bilidade e tomam a '.J I 

· .drqgá, ·t?r\t'ial.t'd~ .. ti~s vjrt,~l:le_s 'mlrab'dfan'te,s· ~nunéiada_S' ... ·i 1 

c.omd ótimas párá todas as doenças posstvetS e imagt-
náveis. ., 0 • t. 

Se, analisármqs a }lecrologjtfdos productos especiali· 
sados, veremos que é um verdadeiro pavor. Os remédios 
que passam, que. morrE:m, não têm Jim. . . I. • , 

:'E . contudo o doente .não admite nudca qtJe' O SCLi 
médiéo . desconheça detE:rminaqÓ produ do·. 1 

Quantas · ~ezes lh'o préguota,.~ ria disposíÇão de 1 

charada a prémio!. . . " . · · 
I E se ele• não i responde, passa-lhe logo' a esponja · 
da ;ignoranda. 'J • ·• • f 1~ • • ,, ' 

Todos os ·(jue liveréni a' pa-ciencia de lerem estas 
linhas; lembrem-se ao ·ver•amrnélada uma droga ttova e 
inédit.a-, que a não devem comprar.~sem prévia consulta 
do seu mé_dico, que acima -'de tudo présa o seu' nome, a 

1 
sua h6norhbilidade;'a sande a'aque}es que a ele se confiam. 

" ~ t; J I I • ( , • 
, rt • ' " .... . • Dr .. Virgilio Paula' . 

----------------*******•----------------
:\. hora de l echarmos o n~so jornal tivemos conhe

cimento-de ter falecido, no Ilnspit11l de M<lriuha, o po
pnl~r jogador «belt'non:sCI» José Mannt'l Soqres tPopc). 

~·--------------~----~--~-~~.~-.~-~------------------------------------------------

: Lib·ânio ·dos t(Santo_s ; · ··~ 

. 
•• .. 

VINHO S E S E US DERIV AD.O S R~C~BIJ?.OS OIRE T A M E NTE DO LA VRAJ)OR 
. -- T ABAÇQS E •, COMIDAS - ' . . 

2.06, Calça d ·a da A j uda, 2 06 - - - L 1 s BoA 
Sucursal: Rua d as A çuçen a s. t (antiga c asa d o Abade ) • 

~-=~~--------------------------~-----~~----:_--~~~~~==~----~-------- ~ -·· 

. 
' . 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

António Duarte Resina [Hsrdeiros) 
15 4. Calçada da AJuda. 156 

ltalt tltalltltol .. •te de llltiiCIAIIIA, t Malt a•lllt de fnt111tala de AJMü, 
• Hde •rl•tlre .. vt adel'l• t ttaiiHa• v .. deMI " ... , 

VINHOS DE CHELEIROS 
•- trarelt .._... - ... ttrtlde de e'•rtt aiiMalltltt .. , ri ... ,. 

~uUdade, a ~'''" l'lttaVtlt 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Dlrtoltr tMaiM - JOSt l'tDIIO ALVtl, farMa.-i!M Otoi• IM --

C 0 N S U L TA S M É D l C A S pe los E x .... S rs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias 'si horas da tudo 

PI!ORO OE F ARIA- T~rças-lelras b 10 boru • s'bados b ' horu 
ALVES PEREIRA-. Ufeiru ás 9 h JULIO CARVALHO -3.'' 1eiras b 9b. 

FRANCISCO SEIA - Qufnlas-lalru h lO horas 
--- S ervi ço n o cfurno às quln fas-t e lras ---

Calçada da Ajuda. 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel 9\ntónio 'Rodrigues 
ooz.r 

VACARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, VInhos finos, Llcôres e Tabacos 

2 02. Calçada da AJuda. 204 - LISBOA 

PEROLA DA AJUDA 
---- DE ----

.JOSÉ .JULIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licOres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOIOO Á VISTA DO FREGUEZ 

louças de esmalte e vidros •••• Arllgos próprios para brindes 

T. da MadresUv., 10 c IO• A - R. di!• Merda, UI 

LIBREIRO, L.DA 
T ravessa d a B ô a-Hor a. 22 e 24 - AJuda 

= LISBOA 
Géneros alimentldoli de prhueJra qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
LICORES E TABACOS 

MANUEL MENDES 
------ COill 

Oficinas de Sapataria na Cadela Nacional de Llsbôa 
(Penitenciária) e Transaa da Memória, 20 (Ajuda) 
e e.tabeleclmcnto na Calçada da Ajuda, 85 e 85•A 

Calçado barato para homens, senhoras e creanças 
Faz-se calçado por medida e concertos com solidez, perfeição 

e elegancla. Vendas a dinheiro. 

GRANDES !RMAZENS DA AJUDA 
Completo sortido de P ANQUBIRO, com especialidade em 

todos os anlgos de algodão 

CA MISA R I A, GRAVATA RIA E ROUPA FEITA 

89, Calçada da Ajuda, 91 - LISBOA 

Drogaria e Perfumaria 
--- DE---

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonetes e perfumarias dos melbores fabricantes 

CANTEIRO ~~~1~~~~ 
·campas, cantarias para obras, mirmores nacionais e estrangeiros 
para moveis, balcões, xadrez e frentes para estabelecimentos, etc. 

ADELINO .JÚLIO ELEUTÉRIO 

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJUDA 
( Á parte de cima) - LISBOA 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTON IO DA LUZ 
Artigos de retrozaria, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos outros arllgos a preços módicos 

11~. Colçoda da AJudo. li!S - L I S B O A 

MERCEARIA CONFIANÇA 
---Di:---

JOÁO ALVES 
Verdadeira selecção em todos os génere s 

Esta casa nao vende barato, porque tem que honrar o seu titulo 

95, Calçada da Ajuda, 97 

MERCEARIA DA A~UDA 
DJil 

ALFREDO DIAS 
Géneros alimentício• • emprc do• melhores 

Mantelg~s finas da Madeira - Chá e café das melhores qualidades 
Vinhos de mêsa, finos e licOres- Tabacos diversos 

Preços, os das bOas normas comerciais 

79, Calça~a u Aj1da, 83 • LISBOA • Z, T. u lle1íria, 8 

JOA~UIM D'OLIVEIRA GON~_ALVES, L.n~ 
Máquinas, óleos, Untas, máquinas-ferramentas, 

ferramentas-manuais, madeiras especiais para a Avlaçl!o, 
construção civil e marcenaria 

Travessa de Paulo Madlns. 44 - LISBOA 
TELEFONE BEiiFTh<f 485 

9\mândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapOr 
e Instalações clectrlcas 

Rua das Mercês, 104 (AJuda) - LISBOA 

Estância de Madeiras 
DJll 

A•TONIO DE CASTRO TORRES 
Forntce aos melhores preços: Madeiras para construção, 

telha, tijolo, cimento, prego e serradura.- Serragem mec!nica 

ESCRITÓRIO E ARIIIAZEM : 

2, Rua D. João de Castro, 4 (ao Rio Sêco) 
AJUDA- LISBOA-T ELEFONE 4 8 7 S ELEM 

José Vicente d'Oiiveira & c.• (f.0l 
Smnor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fibrlea da cal a mato e todoa os materiais de co1struclo 

33, Rua do Rio S ê co, 3 3 - LISBOA 
TELEFONE "SELEM IS6 L 142, Calçada da Ajuda, 144-LISBOA 

TELEFOl'-""E Bll:LF..l\-1 220 

!==========================~==========================~! 
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t•·-.---S-e_q_u_e_r_e_is_f_a_z-er_a_s_v_'o_s_s_a_s_c_o_m_p_r_a_s_e_m __ b_ô_a_s_co_n_d_iç_õ_e-:-s-,·-~-d-e-faz-ê---la_s_a_o_s_e_s_t:-a-:b-e-:1-e-cl::-m-e-n-:to-s~di;:-e---:-···~ i!!l~-~~~E~i!! t• A. p • BUJfHmDRJ & ~[ABRA, L DA 

.FRA N c rsco n .uARTE REsiNA Far-~ácia 
· R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, ou Calçada da Ajuda 212 a 316, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malbelros) so SA ÕFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

que aí encontrareis u m bom sort ido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros arflgos Travessa de Paulo Martins, 18 
por preços módicos; e a máxima seriedade comercial. * 

AJUDA - LISBOA 
Ao menos a titulo de curiosidade fazei unia visita áqueles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprtetªrlo agradeee .: . ---------~· --------------------~--------------------------------------------------------------~---'·· ···-

D E S P O R T O S 
tlllll ll tl ll llll~!llllllll~lll lllllllltl tlll llllll llll lllllltllltlllllllllllll ll llll ll ll ll ll llll.llll lllltl tlfl lltl tlol ll 

F ootball 
Contii1úa amanhã a disputa do Campeonato de Foot

ball de Lisboa, iniciado no pretérito domingo. 
H.ednzidos os ct~stigos aplicados ao Benfica o C;1sa 

Pin, de maneira a impedir a participação dêstes na dis
puta do Campeonato elo Lisboa, foi reduzido tàmbem o 
interesse do publico pelos jogos efectuados . 

A ausoncia da numerosa «claque» benfiquista, aliada 
á casapiana, faz-se sontir bastante no ca~po o, decerto, 
nas bilheteints . . . 

Com os resultados dos jogos do pretérito domingo, a 
posição dos clnb~s é com,o segue: -

:r>ara amanhã. estão marcados os seguintes desafios: 
Belenenses-Carcavelinhos e L uso-União, no ctunpo 

da •rapadinha . • , . • 
Barreironse-1!'ósforos e ~porting-ChP.las, no .Estádio. _ 
Os jogos efectua.m,s ... , rl)spectiva.~ente 1 polas 13 e 

ló' hora!l, havendo, antes dê~tos, os encontros entre os 
grupós reserva d6'~ mesmos clnl>os. 

Sem quere1·mos armar em profetas, arriscamos os 
seguintes progn'ósticos: ' . 

Belenenses · Curcavelinhos, 1 ·O. Luso· União, O- 2. 
Baneirenso-·.l!,ósforos, 3 -1. ~porting-CJ1Plas, 1-1. 

Se assim não suceder: . . errámos . 

B o M H u M o R 

Cabinda orá um preto, muito bom rapaz, que servia 
um senhor br:tnco, tendo por especial roisslto "cuida1· e 
o1·dcnhar uma Yaca do seu amo. 

Um dia, o patrlto que muito gostava de alivia1· de 
maiores f.tdigus o S\311 negro servidor, entregou-lho nm 
baoquínho e di$se-lho: 

Toma lá quo 6 para quando ostiverc•s a muglr a vaca; 
assim com o banco ha-do custar-to menos, •-scusri.s de 
~star tão cu rvado. · -

Muito contente com Mluela ge.ntilêsa do sct\ bom 
patdto, Cabinda abalotl a caminho do estábulo para ir 
ensaiar o novo ~istcroa do mugir a vaca roais cómoda
mente . . Meia ho-ra depois volt~\ a procunir o patrão e 
entrega-lhe o banco. Vem suado, esfalf,tdo o diz-lho com 
expresc:ão desolad~t: 

-É pona !liô, roas isto uão servir; por mais volhs 
que lho dê a vnca nã.o póclo sonta.r no bauqninha. 

----
--Você tem filho!>? 
-'1.\mho um. 
-E fuma? 
- Nuncd Óá sua vi.la t'ocon num cigano. 
--Pcrfeit<tmente. O I~Lbaco ~ pr·cjudieial 

Frequenta os c(.lfés? 
- :\unca entroü em neuhum. 
~Pois fé'licito-ô. Mas r0colhe tM·do, t<&lvoz? 
-Tão pouco . Deit~t-se sempre ao anoiteCt\r. 
- g que idade. tl'lm? 
-Dois mêsos. 

á sande. 

.'1 

Um corcuuda aprosenta-so á inspecção para soldado: 
-Você já nasceu assim'? pregunta-lhe uro dos mem-

bros da junta. • 
--· Não senhor. Saber á "V. Ex.:~ que 01i quando nasci 

era mais pequeno. 

C. d1Wa, 110 
Tel!lr 8. 339 

l 

ConJitas 
,. 

mecas 
diâas 

pelos r• Srs. . 
lo 

Carrillaviar 
ás ~oras 

Me~if Sousa 
ãsloras 

J... 
I 

~iço 
noc~ aos 

sáos 
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Contra o , cançaço da vista 

Quando, depois de um dia de roai to trabalho, se 
toem os olhoscançados, e, todavia, é preéiso continuar a 
trabalhar,dissolve-se nma colhér peqn13nll tiO ácido bó
rico numahacia de água quente. Nesta solução 1avam-St:: 
os olhos durante cinco minutos, enxugando-os depois 
com uma. toalha mttela . . Em seguidn, e durante meia 
hora, deve-se ficar deitado, se fôr possível num qua r to 
escuro. EstPprocosso alivia muito a vista e dá-lhe novas 
energias paracontinuar trabalhando. 

------------------*******•----~~~~~----

PENSAMENTOS 
Não imaginemos nunca os homens extremamente 

bonl', para. não termos., em segnitltt, de os achar extrc
mameote maus. 

Nunca as ilusões nos são mais quoridas do que 
quando estamos t>m risco de as pard~r. 

1 

O silencio (I a arma dos f'racos; refngiam-so nêle 
como numa fortaleza. 

Querois saber como so deve dar? Colocai-vos no Jo
gar daq uêlo que r ecebe. 

Sejamos bons, o dopois seremos felizes ; não quoi r·a, 
mos o prémio antes da victória, nem o salário antes do 
trabalho. 

5 

•••• 
Encadernações simples e de luxo, taes como : • 

livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

Copiadores, ca ixas e pa,tas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Enveruisam-se mapas 

--------------------------------------··~ 

D E s p o R T o s 
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Estrela da Ajuda Football Club 
Da louvavel iniciativa de alguns desportist as desta 

f~eguesia aca~a. de ser formado um novo clube despor
tivo a que fot dado o nome de Estrela da Ajuda Foot
ball Club. 

Segundo as nossas informações, é desejo dos seus 
fundadores desenvolverem ao máximo a acção despor
tiva dêste agrupamento, nivelando-aos melhores da es
pecialidade. 

P ara isso contam já com alguns valiosos elementos 
animados de decidida vontade de trabalhar, sendo grand~ 
a inscrição de novos sócios, todos os dias, na sua. séde 
provisória, T ravessa da Verbena, n. 0 19. 

Os destinos do novo clube estito ontregues a uma. 
Comissão Administrativa composta pelos srs. J oão Men· 
des Mar meleiro, Jaime Braz, António da L uz, Silvério 
Pereira.- e G ilberto Monteiro, devendo em breve reunir a 
Assembleia Geral para aprovaÇão ·dos estatutos e eleição 
de Corpos Gerentes. 

Vai este. agrupamento dedicar-se á prática do todas 
as modalidades de desp~rto, contando já com um exce
lente grupo de football, do qne fazrm parte Francisco 
Assis, Vasco d n Silva, Rogério S ilva, A ugusto "Mar ques, 
António da Luz, J osé de Sousa, J oão Azf!vedo, Alvaro 
Amaral, Luiz Dnarto, J ulio F reire, Lniz Pinheiro, etc., 
que já colheu alguns triunfos sObre grupos de cotação, 
e com o qual se propõe disputar o campeonato da pro
moção dn A . F . L., na próxima época. 

Tem já tambem formadas as suas secções de baskot
ball e ping-pong, aceitando desafios para estas especiali
dades dosportivas. 

Ao no:vo clube dosejamos as maiores prosperidades. 

Este nthnero foi visado pela ComlssAo 
de Censura 

, 
UM, C ONTO ' POR QUI,NZEN A do"beijos. Po•· isso, o primeiro cuirlado d'aquele)>"ar~inho 

foi procurar, no comboio, uma carruagem que estin·ssc 
ahsolutamen~ desoê~:~pada. 

-Pdl· um cão danado. minha. senhora. 
-Oh! Danado mcsm 
- .lÍl verdade. Foi ha!e dias e ou não sabia. que 

quartel c ser chama<lo de repente ao Ministério da Guerra 
olhe que tem a. sua. graça •. • 

O capitão coucordára; mas de ali a bocado com um 

Paulo sentiu-se empalidecer. 
-E o senhor viaja? 

I 

' Por ANDRÉ BRUN 

l'aulo e Yirgi1,ia tiuham Càsarlo nêssa manh!i ml'snia 
numa egr('ja tio Porto. Ele, fiThõ, <'"omo do costnme-1 <lnm 
aba;;tado co~ncrciàutc do Norte. gta, Ségil'!luo a praxe, 
menina muito prendada. e da ma.is esmerada educação. 

Após a bott:f, .tqmnraro Ioga•· num comboio para Lis~oa, 
tlispostos a vi r J'.l!lSSá.r alua de nlel, neste pilt-aíso de mar
more e granito. Ambos sentiam aq·\u:la ansia. natural do 
todos os noivos, ele prounnciar o sacramental: b:nfim sós! 

Já em c:ts,\ dc,s pais da noiva, durante o copo d'água, 
se tinham h!!ijoc:a.,do atrás da~ portas. No trem fcclrado 
que os t~nhll tntllido á estação, liuham trócado \tm milHão 

···- -------------------------------------, ..• 
• Favórita Ájudense• · ~ 

----Dlll----

J. J. CA ETANO 
Completo sorlldo de Fanquelro, . Relrorelro, Rouparia e Gravataria 

Artig os Escol a res - Mate rial electrlco 

GRANDES PECHINCHAs - os PREÇOS r,IAIS BAIX,OS DO MERCADO 

167. Calçada da Ajuda. 169 
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Encontra.ratll linalmctttc tu"Qa, e já dórl~· o. pTimeiro 
sina! ela pattid:); do combQio, e ambQS s~ sentiam feli: 
ciss imos com a perspectiva ele viajarem na mais discreta 
intimidade, !Jnando a portinhola se a\)t·lu de repente, c, 
cmpnnados pelo r·hcfe da cstnção, se instalaram um(l. 
velha e chws rneuiuas, um major, \tlll capitão em uniforme 
dé serviço e \Lili vdhotc coJu. ~odo o ar de (l'tetn lcyou 
toda a vida a não fazer nada para .iuutar retu.liment9s 
q\te lhe riermitisscm tlcsr..ançàr na volhicr . . 

O furôt· dc.P:Íulo tlão ,c_onhcc~a limites. O de Vit·ginia 
afiJíava pelo tllesmo diap<tsão. 

J\1 étidos pa~a um clmto, senta~los 1lefronte um tlo outro, 
olhavam-se tristemente c Paulo murmnrava:-0' (liCn 
Deus! • . . Que r ai v a que isto me mete,.. , 

Passados três minutos tomou a. tnnt'tlHI nlr entre dentcl>: 
-;-(~ue raiva que isto me mete . .. 
E tanto repetiu l\ (rase q_nc .J.n subito lhe \•Cio uma 

ideia: -
Heiuava. nm silíltÍOÍ•> sepulcr:J.l uo comp:tTtimento. 

Apeul\S se ouvia o rnido do· comboio ern marcha. De 
repente Paulo encostou a cabeça p<tra trús o tlissn em 
vós alta. 

-Não m~ sinto bem. 
Virgioia preeipitou-sll: 
-Que tens, meu amO!"? 

• lhixinho, ~o ouvido" d!eb, Paulo explicon: 
-Foi uma ideta que en tive. 
Al'to, coin um esgar de stlfJ'lm.ento1 acresccnto\t: 
- Doe-mo imenso a üentada •.• 
- A dentada ? indagou a velha cnriosa como toilas 

as velhas. O cavalheiro roi mordído? 

o animal estivesse atae e ta l moléstia. Hoje do 
manhã 'senli \tm mal t•st ito exqnisito e um medico 
mandou-me CJUé sem pc~e tempo tomasse o comboio 
de Lisboa. Ao ~uc parc()jJemora cm tratar-me foi o 
diabo. 

Ao entrarem no com duas meninas tinlinm dito 
:l. velha: 

-Deus queira que as r Anicetas e~tejam á nossa 
e~;pera na ('Staçã.o. Do ao Lumiar ainda é um 
bocado. · 

A velha, porém, mal a história do cão danado, 
suspi1·ou e passado um ir.t! recomendou: 

·-Vá meninas. Pegutil caixas d!l chapens e não 
se demorem a apear. O não esp~ra. 

g mal o comboio ab1 a marelm c acabou por 
parar numa vaga estaçàú eninas, a v<'lha c trinta c 
sete embrulhos adjaccut arvor a ram porta fóra elll

_ rptanto o diabo esfrega o. 
Os militanls tinh:un hado um com o out.ro. O . 

m:tjor · "torce•·a a bigod pend urára a espada do 
gancho. O capitão conta baixa uma história 'l''c 
começava assim: <<Uma~ eu aspirante.,·" 1'crmí
nada ela, o major rosná ba fJne brincadeira, hcin? 

Nisto Panlo tornou a 
- Qucrcs, uma. pingui 

Virgínia hipocr itamente. 
-Agua? Não me fal 

Está-me a crescer nm ío 
De entrada o major 
-Esta coisa de uma 

~ue a tó me sinto peor. 
U!l$ veias. 
amado para o capitão: 
ta r mui to so~egarla no 

ar despreocupado foi dizendo: 
-Major! E agora. nesta estação que a gente se apeia. 
-Bem sei, bt:m sd, concordou o da bigodeira. 
E mal o comboio deu mostras de querer pua r, os dois 

guerreiros deslisaram pela portinhola tJrrt ead<Jneia do 
acelerado. 

O velho ficára. impassível. Com os olhos semi-cerrados, 
eucostadó no seu canto, não parecia ter ilado mostras de 
te •· ouvido ou percebido nada. 

D'ali a poca<lo o Paulo tornou a gemer. O velho moita, 
)ito centa,·os. 

Passados uns minutos, o noivo csttcou uma perna, 
rlcpois :J.rnbas ao m~smo tempo, ao passo yue ngitava os 
braç.os alternadamcnto. Entretanto ia gritando: 

- Valha-me Detts! Que ganas eu siuto de tnorfler em 
algué1n! ., . 

-Ora a minha vid:l! lastimava-se a Virginia. 
Nisto o velhote aproximon-sn mnit.o serenamente e 

dec larou: 
-~sso não I:J nada. 
-Jj) raiva, meu caro senhor, explicou Paulo rangendo 

O$ •lentes. • • · · 
' -Bem sei, continuou o v<"llho muito socogndo. En 
tnrnbém tenho. 

-0 senhor está raivoso? 
- E.stou. Fui mordido, como 'l senhor, h{~ quinze dias. 

S~ .hontcm se descobriu que o cão esta,•a danado. E se lhe 
digo que isso não é naaa, é porque esta manhã. t ive o 
primeiro ataque, êssc que o senhor está tendo. Não tem 
irnp~,·~anc i a. O scgunÇ)o, esse sim, é que é decisivo e 
tcrrtvcl para quem ~steja pe1·to . 

-Vou como o senhor para T-isboa, para o Instituto 
Pasfeur. Uns m~dicos der~m-mc algumas esperanças de 
eu lá. chegar antes do ataque principal. Outros disseram
me que não. 

E o velho rematou com filosotia: 
-Ser á o que Deus quizer. 
Paulo e Virgínia entreolharam-se, lívidos. 
Nisto o comboio ia afrouxando. 
Em um relance os dois noivos concordaram, e sem 

rlnrem as boas noites ao velhote eles ahi vão om busca de 
outro compartimento. 

Nessa altura o homensinbo sorriu, desdobrou urna 
mauta, ~mbrulhou as pernas, levantou a gola, enfiou um 
barrete de sêda pelas orelhas abaixo o, tendo corrido o 
stor da lampada, cerrou os olhos, murmurando: 

-Que bela icleia teve aquele rapaz, para cu dormir 
sósinho. 

• ••• . \ 

·Nova 'Padaria T aboense ···~ 

---- DE --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 

Rua das Mercês, 118 a 128 l 
AJUDA- LISBOA ~ .. _______________________________________ .~ 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

--- DE --.--

AntóniO Serapião Migueis 

Calçâda da Bôa-Hora, 2 t 6 - LISBOA 
TBLBFONB BBLBM 367 

ABEL 

e1~1 

DINIZ D'ABREU, L.0
A -

~rn! ~o ~s ::m~i! 1119 
55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 

SALAO AJUDENSE 
107. Calç ada da A Juda , 109 

BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Smlca antlsepllque Gellé Freres :::: o Pessoal habilitado 

António Ricardo de Carvalho 

Um melhoramento necessário 
Deve ser crladn uma Secção Fe minina 

no Liceu D. João de Castro 

Ao sr. Ministro da Instrução vai ser dirigida a se
guinte representação: 

Ex. mo Sr. - Os abaixo assinados, responsáveis pela 
educação do seus filho& o tutelados, voem por este meio 
solicitar ele V. Bx.4 a sua benevolência e atenÇão para 
os factos seguintes : 

Existem na cidade de Lisboa só dois liceus femini
nos, além dos col~gios p:uticulares. 

Ora a cidade do Lisboa tem uma grande população 
e uma grande área, ficando assim longe das moradas dos 
signatários os estabelecimentos de onsmo oficial, o qno 
acarreta uma grande despeza diária a fazer co1n a con
dução de suas filhas ou tuteladas para qualquer dos re
feridos estabelecimentos, bem como das pessoas qlle ns 
acompanhem. 

Essa despeza quo tem de •ser feita rliáriamente com 
os transpor tes é importantíssima, dando cm resultado o 
tOr de se pôr de lado n. ideia de dar uma educação mais 
vn.sta <.'rn virtude do na maior ia dos casos os.nossos rt-n
dimentos não o permitirem, visto os mesmos serem pro
venientes do esforço elo nosso t1·abalho e termos de pro
ver á nossa subsistência e á de nossa ft~milia. 

Escusado sorá, nesta exposição, exemplificar a V. Rx.a 
o quantum da produtividade do t1·abalho do cada indivi
duo, porque V. Ex.a sabe bem que os lHlbitantcs destas 
frcgnesias sito na quási totalidade individues que só pelo 
seu trabalho adquirem os meios, muitas vews insuficien
tes para hom prover ás suas necessidades mais instantes. 

gm virtud(' da despozu, (que os signatários alegam 
nesta exposição nllo supor tar O& seus orçamentos) , tam
bem deixam do frequentar os liceus femininos muitus 
meninas cujas famílias residem na linha de Cascai~, o 
que cr rtamentl! não sucederia se mais pe.-to da linha do 
Uaminho de Ferro Lisboa-Cascais houvesse um liceu. 

Não se podem tambem deixar de fazer acompnohar 
por pessoa idónea ao liceu as nossas filhas e tuteladas 
o esse facto é proveniente do perigo moral a que fica
riam expostas as crian~as. O fazê-las acompanhar' é por
tanto um a obriga~;l'lo que assiste á nossa missão do r<>s-

llBTOBIO llhVES DE Mil TOS, h~' 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OÉNEROS ALIMBNTfCIOS DB BOA QUALIDADE 

AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO 

Carraças de aluguer para todos os serviços de traasportes 
Fornecedor de mater-iais de construção 

TELEFONE BELEM 154 ----

Rua das Casas de Trabalho. 109 

Pérola do Cruzeiro 
--'-- DE ---

.JQÃQ DE DEUS RAMOS 
Oéneros alimentícios de primeira qualidade 

Espec_ialldade em chá c café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites fi nos e carnes fumadas 

PREÇOS SEM COMP8TKNCIA 

5 4, Rua do Cruzetro, 5 6 - A J U D A 

pousáveis pela sua educação, constituindo essa obrigação 
também um motivo do despêsa a que não se pódo de 
fórma alguma obstar. 

As cr ianças não podem ir a pé, pois que a economia 
fe ita. nos transportes, seria prej ndicada imediatamente 
pEilo esforço dispendido na marcha e pelo prejnizo que 
se verificava no calçado o roupas o ainda pelo perigo do 
serem atropeladas por automoveis, electricos, etc. 

Assim, e julgando os signatários, que lhes assiste o 
direito do pug narem pela melhoria da sua situação e dos 
entes que lhe silo quor idos, por r('llidii·em na área de 
duas freguesias, cuja população é de per to de quarenta 
mil habitantes (maior quo n. !JOpnlaçilo de a lgumas cida
des), vêm por este meio pedir a v. mx.&, se digne crcat• 
j unto do L iceu D. João de Castro, sito na Rua Bartolo
meu Dias, da Cidade de Lisboa, uma Secção F eminina 
completamente indopendente do Liceu masculino, onde 
poderiam r e·ceher instrução, não só as creanças das fre
guesias do Ajnda e Belém, como tn.mbém as residentes 
na linha ser vida pelo caminho de fol'l'O L isboa-Cascais, 
pelo que esporam deferimento . 

(Seguem-se as assinaturas) 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carv alhai. etc. 

MARCA · MOSTE IRO OE MAI'RA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS · 



O COMÉRCIO DA AJUDA '1 

-O - Q UE SE 
' 

Com a devida ~;t~rÍZflção de S. Ex.• o Sr. Goverqador 
Civil de Lisboll,, teyp J.pg,ar, nà noit.e de ter~ê·Íeira 
passada, numa das salas da Escola do Povo, gentilmente 
cadid~ patl\ } Uf Dirosc;l\9, a r~união de individualidades, 
convocada pelo nosso jornal, com o fim do se iniciar os 
trabalhos práticos sôbr~ .assi!ltência o m<'1horamentos, 
necessários na freguesia da Ajuda. 

Do que foi essa reunião damos abaixo conhecímento 
aos nossos leitOres: , 

I C:.' 'J. • • ~ . 
Estando presentes umas trinta individualidades (!) das 

noventa convidadas, foi aberta 1a Rossi'lo por um dos 
propriPtários dêsto jornal, que agradeceu a comparência 
dos presentes, frisauao· õ -fa_cto, de, por lapso, não- -ter 
convidado nlgumas "individualidadós presontf:!s ' e outros 
que á reuhillo não assistiam, mas cuja colaboráção• 
repumYa neMssá'ria, não r epreseutando essa omissão o 
desejo de conservar afastados dos trabalhos quaisquer 
entidades, antes procurando trabalhar com a colaboração 
de todas as competenciae. -

Convidando para a presidência da mêsa, sucessiva
mente os Srs. W enceslau de Barros e F. Duarte Resina, 
que apresentaram atendíveis escusas, foi esta por fim 
ocup;~.da pt>lo Sr. José. Augusto de Sousa Campos, seere
taria~lo pelos proprietários de «Ü Comercio da Ajuda». 

Lidp ,o expediente, em que figu_ravam duas cartas. de 
aplauso o incitamento dos· S1·s. Manuel da Costa e Kruss 
Aflalo, foi lido o seguinte documento, em que ·se expunl!a 
os nos da reunião: 

c Ex.n101 S rs.-Tendo V. Ex.as dado a subida honra 
«de comparecer á r eunião convocada para jhojfl, pelo 
ajornal cO Comércio da Ajuda:., dever é, que antas de 
a tomard,•s qualque t· decisão, vos sejam apresentados os 
«motivos que !ovaram o referido j ornal a proceder á 
«convocaçã<'. 

alDx.'llOS St·s.-A freguesia da Ajuda, bom os seus 
«vinte o ntn 111il habitai'ltes, uílo 1 tem as fncilidudes a q'ue 
«tinhlt, dh•eito, ( I I • 

0 

a As causas e l:<t,zões nãO são para discutir nem ·para 
<<apreciar neste motnerlto1 nem êsse o,ra o int<'oto dos 
«proprietários do jornhl c O Comél'cio da Ajuda• e dos 
«seus cobboradorcs. 

«Nestas condições · os proprietários o coltl.boradores 
«do jornal t O Comércio da Ajuda» têm à honra de vos 
«afirmar que o seu intento é sómente o elevar moral e 
«materialmente (quanto possível) a freguesià em que 
c residem. 

«Assiln, Ex'.mos St·s., reconhecendo que sós uada 
apodem fazer, apela~ para V. Ex.as na cuteza de que 
a receberão o upoio moral e matorial que julgam n.ecessário. 

«]l~x mos Srs.-A pobreza que so acoit~L na nossa fre
«guesia é do tal fórmà. g raodr>, qne deu Jogar ás consi
«derHfÕOs feitas nQ. jor_pal po1· V. A. S. .. 

«E êsse, de facto, um dos grandes males da fre-
aguesia, - mal esse que podt>ria s('r em parte rem~iado
«O que visto constituir uma afronta lll'gO suprimir. 

c Como fazo-lo? 
o: Du fórma indicada .pelo articulista dqs artigos 

<~ A.ssistôncia necessária »? 
«A estas duns pr<!guntas solicita «0 Comércio da 

«Ajud:àe uma rosposta ., ~ , 
«<lnminação, pavi~ontação do rnas, Ú~\llt o higienQ, 

«são outros tantos a.ssuntós' pal'a. q_uo se tornâ ne cessário 
«Olhar com carinho. 

cSe virdes, Ex.mos Srs. , a necessidade de tratar para 
<I bem da freguesia, destes assuntos, dar<'is nesta reunião, 
«uma indicação para a constituição do ltma. comissão de 
cbeneficeocin e iniciativa, a cronr na fr<'guosia da Ajuda. 

«Abstraem, os proprietários e colaboradores de cO 
«Comércio da Ajuda», da sua ideia qualquer principio 
«-filosófico, religioso ou politico-não se importando 

terça -feira 

o: de não colaborar 'nessá comissão, em qualquer logar de 
«destaque, mas jiondd sémpre ao dispor da mesina, toda 
«a ' sua boa vontadé, e apoio moral e material que lhes 
aseja possível dar. 

o:Temos dito. 
cLisboa, e sala de reunião de individualidades da 

cfreguesia da Ajuda, aos vinte dias de Outubro de mil 
cnovPcentos e trinta e um.• 

Tomou em seguida a palavra o sr. Viriato P. A. da 
Silva, que justHicou a doutrina e:x:posfa nos seus artigos, 
publicados no «Comércio da Ajuda• sob o título «Assis
tência necessária». 

O sr. Joll.o Liobares Barbosa, que falou a seguir, 
julga impossi~el ~cabi'r com a níeqdicidade na freguesia 
da Ajuda, advogando a convocação de nma grande reu
nião das «forças vivas» locais, donde sairia uma comis
são para trabalhar de comum acOrdo com as estâncias 
oficiais. 

O sr. Alexandre Rosado, que se seguiu no uso da 
palavra, é de parecer que nesta reunião fique nomeada 
uma comissão qne d~ imediato andamento ~os trabalhos 
necessários. 

Usar-am ainda da palavra os srs. F. Duarte Resina, 
A. w·enceslau de Barros, J~~rnesto Nobre, J. A. Sousa 
Campos, etc., que fizeram várias e interessantes consi
dernções sObre o assunto em discussão, sendo por fim 
nomeada uma comissão em harmonia com a opinião do 
sr. A. Rosado, a qual ficou constituída pelos srs. J. A. 
Sousa Campos, F . Duarte Resina, J oão Alves, J. Nico· 
lau Veríssimo, Ernesto Nobre, Alexandre Rosado, AI· 
varo Ramos e Viriato Pedro Antunes da Silva. 

• 
Constituída a Cómissão de Iniciativa, necessário se 

torna que todas as entidades, que pelo progresso da Ajuda 
se interessam, lhe deem o seu incondicional apoio, moral 
e material, pois ~a sua ac~ão se clevt'm fundar as espe
rao,~as de que ·a fré~uesia possa conseguir os melhora
me-ntos que necessita . 
. A Comissão tem amanhã a sua primeira reunillo. E' 
sua intenção efectuar, dentro de pouco tempo, uma 
grànde sessão pública, onde dztrá conhecimento dos tra
balhos efectuados. 

• 
Como noutro lugar dizemos, este jornal só por omis

são involuntária não convidou para a reunião de terça· 
feira algumas individualidades a quem r econhece compe
tencia de sobejo para auxiljA-lo QOS fins que se propõe. 

Que nos desculpem essas individualidades. 
- .. 

«A''República» p"ubfícou, na quarta-feira, uma desen · 
volvida noticia do que se passou na reunião. Agradece-
mos a gentileza. 

Mcri'Co especial referencia o gesto do sr . .J. Nicolau 
Vorissimo, emprezário do Salão Portugal, que, ao ser 
convidado para fazer parte da Comissão, detiniu a sua 
atitndo com estas simples palavras : - «Aceito, e ponho 
u minha casa de espectáculos á disposição da Comissão. • 

São atitudes que marcam ... 

• 
Resta·nos agrà~ecer á direcção da Escola do Povo, e 

em <'special ao sr. Manuel da Costu, qu e para isso muito 
contl'ibuin, a cadencia duma das salas da referida Escola, 
onde se efectuou a reunião. 

------------------········------------~---
Br o a dW'ay Melo dy 

Recomendamos ao público cinéfilo êste explêndido 
filme1 de argumento invulgar e inteiramente falado e 
m~tado, que hoje e amanhã se exibe no Salão Portugal. 
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• ' I • I • ' Na última terça-feira, atrtudos pelo convite qUfl 1 ll9~ , que se dizem homens, embora r~-pnblionnos,· monárq ní- '' 
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Que des(~ja «O Conlércio ,da Aj,nda», eftsa pequenina com 9 adversário de idoias, não foram1 dnudo assim 
folha que, mercê: da vont{l.de i-nteligente. de· dois ou, três , 1 11m,a · t'ristíssimh 
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npbt $~c . <tQ'aúdono é alhe-;:unento pélos 

r apazes, é já um arauto prestigioso dos bens da nossa sctls :dev~res. Não está b~ru! Não. está ce rtoJ , .' ., 
freguesia? Só isto : .eliminar. a .l.\1isér ia , tan~o quantÇ> seja , ' A pe~ha · do éomo'cli~mo,' o p<\1'igo do ogoismo, a co! 
possível ~ abrir esc'óllts (j,ue sejam aées'~íveis ã todos ' os métlia dã.' píduính ~1 , d~~wu· de'saparecer~ O bem' Ua cole-
analfabetos; J'ecla.mar " j unto' dos j)od'~res· 'constituído~,· a dtiv.id~cie , sé' mníta' 'V'oz' sc" tern que 'conquistar na~ rua~ 
aberfll~l). . de_' UI'O bairi;o!:.q{t~; . aiqdá_ não. 'usado, j~~ e~tá éofp3Utfl;ndo. a, rport~ , ttHllpem Se qqnqnista, Ç é est~ a 
meio apodrcçido j caoalisli~ ág ua;. muita 'á~ua, ele ioi·ma.·. fo rma znais 'huinaná.', ' com a fraternidade f( com o acôrdo 
qne os seus .. vinte mil hál)Jtântes não mo'rratn á1 sêde e ·a e opi'óÍões, 'sejam quais fÔro'ro ,'' v~nli1i~ ' doaao vi~rem . ' 
possazp tratar, f\la .. ,sua ,higie 1~o . . 1 • , '· ' ', · " • . , 'Ao m~smo cbafa~;iz açorrem, ~im\tltao,eamep~e, _ a '{ilha do 
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BelJ.l ar'l'<làram todos os ' oraaó·ro$' ,t ratatJdo ~s.to; i_hais- gra;duado, porque todos prC({IS<\Jl1 ,de a~ua; ~. este ex:em- . 

cutíveis pro'blomas. 'rodos vi\~am com· exaét'a noçãó â plo; fort~fica as· teórias expos tas . P O'r tanto;, ·.ha só ·. ttm~ ', ; , 
necessidane urgente de os resolve1·, C1·êmos que deve caminho ,:. deixa~m,os e~ . ça.sa, 1àté quando sejt\ 1preciso, 
ser assim : União de todos os paroqujanos auxiliados pe- a qõr. da 'coleira, o nom~ di> p,autitl.o, e trabalbarll}os para 
las estllnêias''ofiçiais,' . ·.. .., I. i : t ; . qu E! n~a - ~O,SS!Í fre.gq'e.&ia, do ·,rg.aís 'h~lmiMe, ao mais aqas-

Já 'âqui dissemos qi'te' a ndf1sa ;ft~grksi,a ó · umà das tado, todo~ fonha!ll.,, Ql;lsde j;í., ·9s elemoutos rudimentares 
mais póbres, u tná. ·o às ·menos ióstntidag, ' nina' d:iiJI' mais . e necessá r ios à h da, • ' -' · ' ·· 
sujas; isttf·não''fic<J.' bC:in áqneJês ·q1ne radíqé)uam~'·áqueles ' '' ' .I 
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